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RESUMO 

 

Introdução: Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2022), o Câncer, é um desafio 

crescente, de Saúde Pública, no Brasil. O Estado do Paraná, deverá registrar cerca de 36.900 

novos casos, anualmente, entre 2023 e 2025, totalizando mais de 110 mil diagnósticos, no 

triênio. Em nível nacional, são estimados 704 mil novos casos anuais. Nesse cenário, os 

cuidadores de pacientes oncológicos, desempenham um papel essencial, no apoio físico, 

emocional e prático aos enfermos. Contudo, enfrentam uma série de dificuldades, que resultam 

em sobrecarga significativa, tendo como principais fatores o aspecto emocional (como Estresse, 

Ansiedade e Depressão), físico (decorrente das tarefas de cuidado direto) e financeiro 

(relacionado aos custos do tratamento). No ambiente de Saúde, a comunicação de más notícias, 

é uma prática delicada, que exige sensibilidade, preparo emocional e estratégias adequadas, 

especialmente, por parte dos profissionais de Enfermagem, que mantêm contato direto com 

pacientes e familiares. Por isso, torna-se essencial que, os profissionais, estejam capacitados, 

para lidar com questões emocionais e éticas, envolvidos no processo, utilizando abordagens que 

promovam acolhimento e empatia. Objetivo: Avaliar o impacto das ações de conforto, 

realizadas pela equipe de Enfermagem, no bem-estar dos acompanhantes de pacientes, 

diagnosticados com Câncer, identificando fatores que influenciam a experiência de cuidado. 

Desenvolvimento: A Organização Mundial de Saúde (OMS), atesta que, o Câncer, é um dos 

principais problemas de Saúde Pública (OMS, 2024). Mesmo com avanços, no diagnóstico e 

tratamento, a mortalidade continua alta. O diagnóstico, e os múltiplos tratamentos enfrentados, 

impactam, significativamente, a vida do paciente, assim como dos cuidadores. A experiência 

de adoecimento, afeta, profundamente, a rotina familiar, exigindo adaptações consideráveis, 

nas esferas emocional, funcional e relacional. Compreender os aspectos da doença, permite que 

os enfermeiros atuem, de forma eficaz, em diversas situações, oferecendo cuidados, com 

dedicação e respeito, atendendo às necessidades biopsicossociais dos pacientes oncológicos, e 

garantindo que se sintam seguros. É essencial que isso seja realizado com sensibilidade, pois, 

até procedimentos simples, podem causar dor e desconforto. Os profissionais, responsáveis 

pelos cuidados assistenciais dos pacientes, têm como objetivo acompanhamento do tratamento, 

em busca da cura, alívio da dor e do sofrimento, tanto dos pacientes quanto dos familiares. 

Assim, o enfermeiro, deve ser resiliente e lidar com o processo, oferecendo apoio e assistência 

integral, garantindo segurança e confiança aos envolvidos. No entanto, a falta de qualificação e 

o desconhecimento sobre a Oncologia, gera dificuldade, do manejo emocional à comunicação 

de notícias indesejadas. Quando realizada de forma inadequada, a comunicação pode gerar 

sofrimento adicional e comprometer o vínculo de confiança entre equipe profissional e paciente. 

Conclusão: A equipe de Enfermagem, tem o protagonismo, no processo do tratamento do 

paciente oncológico, oferecendo conforto e apoio contínuo. A comunicação, eficaz e empática, 

entre profissionais de Saúde e familiares, fortalece o vínculo e torna o ambiente de cuidado 

mais acolhedor. Portanto, a equipe deve estar apta para reconhecer e atender às necessidades 

dos acompanhantes, minimizando a sobrecarga emocional e física, e garantindo a assistência 

de qualidade, durante todo o cuidado. 

 

Palavras-chaves: Enfermagem Oncológica. Câncer. Cuidador Familiar. 



ABSTRACT 

 

Introduction: According to the National Cancer Institute (INCA, 2022), Cancer is a growing 

public health challenge in Brazil. The state of Paraná is expected to register approximately 

36,900 new cases per year between 2023 and 2025, totaling more than 110,000 diagnoses in 

the three-year period. Nationally, 704,000 new cases are estimated annually. In this scenario, 

Cancer Caregivers play an essential role in providing physical, emotional, and practical support 

to patients. However, they face a series of difficulties that result in significant burden, the main 

factors being emotional (such as Stress, Anxiety, and Depression), physical (resulting from 

direct care tasks), and financial (related to treatment costs). In the healthcare environment, 

breaking bad news is a delicate practice that requires sensitivity, emotional preparation, and 

appropriate strategies, especially from nursing professionals who have direct contact with 

patients and their families. Therefore, it is essential that professionals be trained to deal with 

emotional and ethical issues involved in the process, using approaches that promote acceptance 

and empathy. Objective: To evaluate the impact of comfort actions performed by the Nursing 

team on the well-being of caregivers of patients diagnosed with Cancer, identifying factors that 

influence the care experience. Development: The World Health Organization (WHO), states 

that Cancer is a major Public Health problem (OMS, 2024). Even with advances in diagnosis 

and treatment, mortality remains high. The diagnosis and the multiple treatments faced 

significantly impact the lives of patients and caregivers. The experience of illness profoundly 

affects family routines, requiring considerable adjustments in the emotional, functional, and 

relational spheres. Understanding the aspects of the disease allows nurses to act effectively in 

various situations, providing care with dedication and respect, meeting the biopsychosocial 

needs of Cancer patients, and ensuring their safety. It is essential that this be performed with 

sensitivity, as even simple procedures can cause pain and discomfort. Professionals responsible 

for patient care aim to monitor treatment, seeking a cure and relieving pain and suffering for 

both patients and their families. Therefore, nurses must be resilient and manage the process, 

offering comprehensive support and assistance, ensuring safety and trust for all involved. 

However, a lack of qualifications and knowledge about Oncology creates difficulties, from 

emotional management to communicating unwelcome news. When performed inadequately, 

communication can cause additional suffering and compromise the bond of trust between the 

professional team and the patient. Conclusion: The Nursing team plays a key role in the Cancer 

patient's treatment process, offering comfort and ongoing support. Effective and empathetic 

communication between healthcare professionals and family members strengthens bonds and 

creates a more welcoming care environment. Therefore, the Nursing team must be able to 

consider and meet the needs of caregivers, minimizing emotional and physical burden and 

ensuring quality care throughout the care process. 

 

Keywords: Oncology Nursing. Cancer. Family Caregiver. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, entre 2023 e 2025, são esperados setecentos e quatro (704) mil novos casos 

de Câncer, por ano (Brasil, 2023). Exceto os casos de Câncer de Pele Não Melanoma, esse 

número corresponde a cerca de quatrocentos e oitenta e três (483) mil casos. As neoplasias mais 

incidentes, são o Câncer de Mama, em mulheres, com setenta e três (73) mil casos, e o Câncer 

de Próstata, com setenta e um (71) mil casos. Em seguida, aparecem os Tumores de Cólon e 

Reto (45 mil), de Pulmão (32 mil), de Estômago (21 mil) e de Colo do Útero (17 mil) (Brasil, 

2023). Estima-se que, o Brasil, concentre cerca de 70% dos casos anuais, nas regiões Sul e 

Sudeste, onde predominam: Câncer de Mama, entre as mulheres; Câncer de Próstata, nos 

homens; e Câncer de Cólon e Reto. Dessas neoplasias, as taxas de incidência, são mais elevadas 

no Sudeste, mas, também, apresentam relevância expressiva no Sul. Segundo o Instituto 

Nacional do Câncer (INCA, 2022), o Estado do Paraná, registrou cerca de trinta e seis mil e 

novecentos (36.900) novos casos de Câncer, por ano, entre 2023 e 2025, totalizando mais de 

cento e dez (110) mil diagnósticos, no triênio. 

O Câncer, representa um grande desafio para os sistemas de Saúde, sendo a segunda 

principal causa de morte, em escala global, com cerca de 9,6 milhões de óbitos (OMS, 2024). 

Em casos que há a impossibilidade de cura, os Cuidados Paliativos (CP), tornam-se uma 

abordagem essencial, para garantir bem-estar e qualidade de vida, tanto aos pacientes quanto 

às famílias. Diante do adoecimento, os familiares costumam se reorganizar, e, o Familiar 

Cuidador (FC), assume papel de destaque, no atendimento às necessidades do paciente. No 

entanto, essa função pode gerar sobrecarga física, emocional, social e espiritual, impactando, 

negativamente, o autocuidado, a saúde mental e a qualidade de vida do cuidador – muitos, 

enfrentam Ansiedade, Depressão, sensação de impotência, dificuldades financeiras e 

isolamento social, evidenciando a necessidade de apoio e estratégias de cuidado, também, para 

esses cuidadores (Vale et al., 2023). 

A rede e o apoio social, são recursos importantes, que os enfermeiros podem oferecer 

às famílias de pacientes com Câncer. De acordo com Sanchez et al. (2010), em estudos atuais, 

analisaram-se cinquenta e um (51) temas: 70% em abordagem quantitativa; 26% publicados 

nos últimos dois anos. Os assuntos principais, foram: o papel do cuidador familiar como fonte 

de apoio, fatores que influenciam esse apoio, a religiosidade como forma de suporte e o uso de 

programas educativos, grupos e tecnologia. Os trabalhos internacionais, focalizaram as 
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necessidades e experiências das famílias, enquanto, os nacionais, destacaram a definição de 

conceitos e o planejamento de ações, para apoiar essas famílias. 

Nesse cenário, os enfermeiros, atuam, diretamente, no cuidado, em fase final de vida, 

lidando com a dor, a morte e o sofrimento, tanto dos pacientes quanto de seus familiares. Desse 

modo, o Familiar Cuidador (FC), desempenha um papel crucial, na assistência, sendo essencial 

que, os profissionais de Saúde, estabeleçam uma relação positiva com o FC, favorecendo o 

desenvolvimento das competências de cuidado. Dessa importância, torna-se necessário 

investigar as necessidades e os desafios enfrentados pelo FC em CP (Moraes; Santana, 2024). 

Frente ao crescente número de casos, e da alta mortalidade, por Câncer Terminal, o 

enfermeiro, tem o protagonismo, como o profissional de maior contato direto com o paciente e 

a família, exigindo mais qualificação e percepção, em Cuidados Paliativos (CP). Prevenção, 

Promoção e Recuperação da Saúde, geram dificuldades, quando, o profissional, se depara com 

a terminalidade da vida – o que pode provocar estresse, sobrecarga emocional e desafios. Por 

isso, é essencial que, a formação acadêmica, inclua disciplinas sobre CP e enfrentamento da 

morte, a fim de preparar, o enfermeiro, para oferecer a assistência mais eficaz, humanizada e 

emocionalmente equilibrada (Queiroz et al., 2023). 

Visto que, o tratamento oncológico, impacta, não apenas o paciente, mas, também, a 

família, que, frequentemente, assume o papel fundamental, no cuidado e suporte emocional ao 

ente querido, é importante frisar que, a atuação do enfermeiro, torna-se indispensável, no 

oferecimento de apoio clínico, educacional e emocional. Além disso, os acompanhamentos 

profissionais, contribuem, significativamente, para a qualidade de vida dos pacientes, 

favorecendo a adesão ao tratamento e fortalecendo a rede de apoio familiar, diante dos desafios 

impostos pela doença (Silva; Perez, 2023). Nesse sentido, o estudo teve como propósito 

investigar as estratégias, utilizadas por profissionais de Enfermagem, no controle da dor e apoio 

emocional a pacientes oncológicos, em CP (Abobreira; Dias, 2025). 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

 

2.1 Cenário Epidemiológico do Câncer 

O Câncer, possui um conjunto, com mais de cem (100) doenças malignas, que, têm 

como característica principal, o crescimento descontrolado de células. Essas células anormais, 

multiplicam-se, rapidamente, e podem invadir tecidos próximos, ou, espalhar-se para outras 

partes do corpo, formando tumores. Os tipos de Câncer, variam conforme o tipo de célula de 

origem: quando se originam em tecidos epiteliais, como a pele ou as mucosas, são chamados 

Carcinomas. Já os Cânceres, que surgem em tecidos conjuntivos, como ossos, músculos e 

cartilagens, recebem o nome de Sarcomas (Brasil, 2023). 

Como observado, anteriormente, entre os anos de 2023 e 2025, são estimados 

setecentos e quatro (704) mil novos casos de Câncer, no Brasil – quatrocentos e oitenta e três 

(483) mil, excluindo o Câncer de Pele Não Melanoma. Vale destacar que, os tipos, mais 

incidentes, são: Mama Feminina (73 mil), Próstata (71 mil), Cólon e Reto (45 mil), Pulmão (32 

mil), Estômago (21 mil) e Colo do Útero (17 mil). Os dados, baseados em registros 

populacionais e mortalidade, destacam variações regionais no país, refletindo perfis de países 

desenvolvidos e em desenvolvimento (Santos et al., 2023). 

Desse modo, a pesquisa analisou a tendência de mortalidade, por Câncer de Mama, no 

Brasil (2005–2019), e a relação com o desenvolvimento socioeconômico. Foram registrados 

duzentos e sete mil e seiscentos e oitenta e três (207.683) óbitos, com uma média de 19,95 

mortes, por cem (100) mil mulheres. No país, todas as regiões, e em vinte e dois (22) estados, 

apresentam-se a tendência crescente em mortalidade. Houve correlação positiva, entre a taxa 

de mortalidade e o desenvolvimento socioeconômico, indicando maior mortalidade em áreas 

mais desenvolvidas (Silva et al., 2024). 

 

2.2 Aspectos Emocionais do Familiar no Cuidado ao Paciente com Câncer 

Segundo Souza et al. (2024), investigou-se o impacto emocional, do diagnóstico de 

Câncer, em familiares de pacientes, por meio de estudo qualitativo e quantitativo com cem 

(100) participantes, de cinco (5) municípios. Os resultados, indicam que, a maioria dos 

familiares, sentiu tristeza (49%) e medo da morte (73%), mas, também, demonstrou esperança 

(81%) e recebeu apoio da equipe de Saúde (90%). Nesse contexto, o psicólogo, foi apontado 

como principal profissional de suporte. Conclui-se que, o Cuidado Oncológico, deve ser 

multiprofissional, incluindo a atenção às necessidades emocionais e sociais da família. 
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Quando uma pessoa adoece pelo Câncer, a família se mobiliza, para cuidar, ajustando 

a rotina e estrutura interna, diante da nova realidade. Isso pode levar ao adoecimento do próprio 

cuidador, com quadros de depressão, ansiedade e fadiga. Um estudo brasileiro, mostrou que, 

esses cuidadores, vivenciam desequilíbrios, em necessidades básicas físicas, espirituais e 

sociais, e, enfrentam sentimentos negativos, como medo, tristeza e sofrimento, desde o 

diagnóstico até o tratamento da doença (Ramos et al., 2022). 

Para a maioria das famílias, o período, que envolve o diagnóstico, é extremamente 

desafiador, pois exigem adaptações e reestruturação familiar, diante do agravamento dos 

sintomas, das hospitalizações e decisões relacionadas ao tratamento. A presença de um 

paciente, com Câncer, impacta profundamente a dinâmica familiar, podendo desestabilizá-la. 

No entanto, à medida que, os familiares, se ajustam à nova realidade, há uma reorganização dos 

papéis e responsabilidades. Quando conseguem lidar com as demandas emocionais e físicas, a 

família tende a restabelecer o equilíbrio. Caso contrário, o estado de desequilíbrio, persiste, 

exigindo esforço contínuo, para a recuperação (Rodrigues et al., 2023). 

 

2.3 O Papel da Enfermagem no Cuidado ao Paciente Oncológico: A Inclusão da 

Família no Processo Assistencial 

Segundo a Academia Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP, 2012), o enfermeiro, é 

o profissional, de nível superior, que mais atua junto ao paciente canceroso. No entanto, nem 

sempre, é possível alcançar a cura. Nesses casos, o enfermeiro deve estar capacitado, para 

prestar o cuidado de qualidade, por meio de abordagens alternativas de assistência (Pires et al., 

2024). Dessa maneira, compreender os dados estatísticos, sobre o Câncer, conforme apontado 

por Siegel, Miller e Jemal (2019), é fundamental, para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes, em Cuidados Paliativos. A análise de incidência e distribuição da doença, permite 

identificar as necessidades específicas dos pacientes e familiares, adaptando o cuidado, de 

forma mais apropriada (Perez et al., 2024). 

Portanto, estando qualificado, o enfermeiro, pode atuar, em situações delicadas, 

integrando a espiritualidade, a personalização do cuidado e a colaboração entre diferentes 

profissionais. Mais do que prolongar a vida, a qualquer preço, busca-se garantir, ao paciente e 

à família, o acompanhamento digno, humanizado e acolhedor, durante a fase final da vida 

(Oliveira et al., 2025). Assim, assume a função essencial, na promoção e no cuidado contínuo, 

de pacientes oncológicos e familiares. Por isso, a assistência, deve ser ampla e humanizada, 

abrangendo, não apenas o controle dos sintomas físicos, mas, também, a atenção às 

necessidades emocionais e psicológicas dos envolvidos (Ferreira et al., 2025). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo, buscou enfatizar a importância da informação e transparência, de 

todo o tratamento do Câncer, para acompanhantes familiares – sendo estes, muitas vezes, leigos, 

durante o processo. A equipe de Enfermagem, desempenha o papel crucial, no processo de 

tratamento do paciente oncológico, oferecendo conforto e apoio contínuo. Por conta disso, a 

comunicação eficaz e empática, entre profissionais de Saúde e familiares, pode fortalecer o 

vínculo de confiança e contribuir para que haja um ambiente de cuidado mais acolhedor. 

Nesse sentido, é fundamental que, os profissionais de Enfermagem, tenham a 

capacidade e qualificação necessárias, para reconhecer e atender aos anseios dos 

acompanhantes, minimizando a sobrecarga emocional e física, e garantindo a assistência de 

qualidade, durante todas as etapas do cuidado. Vale ressaltar que, o conforto disposto pela 

Enfermagem, influência no estado geral do acompanhante. Assim sendo, a justificativa dessa 

pesquisa se adequa à atenção ao cuidado daqueles e daquelas que, também, estão cuidando. 
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